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A herbivoria é o dano causado nas plantas por consumidores 
de vários grupos animais, vertebrados ou invertebrados (Dirzo 
& Dominguez, 1995). Dentre os principais herbívoros estão os 
artrópodes (Karban & Baldwin, 1997), destacando-se os insetos 
(Dirzo & Dominguez, 1995). Dos diferentes tipos de herbivoria, 
a folivoria é a mais fácil de registrar, pois fica evidenciada na 
lâmina foliar (Coley & Barone, 1996), a não ser quando toda a 
folha é removida pelo herbívoro. 

Estudos verificando o efeito da herbivoria associado ao estágio 
de sucessão ecológica ou regeneração são escassos. Neste sentido, 
com o atual estado de degradação ambiental, compreender os 
processos que determinam as modificações em áreas florestais 
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Abstract
Leaf herbivory in Tabebuia ochracea (Cham.) Standl (Bignoniaceae) in two successional stages of a 
tropical decidual forest. The aim of this work was to examine the leaf area loss in Tabebuia ochracea (Cham.) 
Standl in two different successional stages in a tropical dry forest in north of Minas Gerais State, Brazil. The 
study was conducted at the end of the wet season, when the leaves exhibit an accumulation of lost biomass. In 
two different areas under distinct status of regeneration, 15 plants were selected and 30 leaves were randomly 
sampled to determine leaf damage. A higher percentage of leaf damage was observed in trees in the late-
succession stage area than in the early-succession stage area (19.48 ± 2.32 versus 10.77 ± 0.83; F1,30=38.9, 
p<0,001). These results corroborate others studies performed in tropical dry forest of America and with T. 
ochracea in the Brazilian cerrado domain. Studies performed in these same areas show that succession leads to 
an increase of plant-species diversity, increasing the complexity of the environmental structure. Higher plant-
species richness could lead to an increase in richness and abundance of herbivorous insects that, in turn, could 
increase the herbivory rates at late-succession areas, since chewer insects contribute with 75% or more of all 
leaf area consumed annually.

Keywords: ipê-amarelo, dry forest, herbivory, succession. 

em processo de recuperação, é de fundamental importância para 
se estabelecer estratégias de conservação (Janzen, 1983, Bihn et 
al., 2008). Praticamente todo o conhecimento sobre sucessão em 
florestas tropicais foi obtido em florestas úmidas, e pode não se 
aplicar às florestas secas. Portanto, informações sobre composição 
e estrutura, bem como interações abióticas e bióticas que dirigem 
as mudanças sucessionais são necessárias para o sucesso de 
programas de restauração nessas florestas (Madeira et al., 2008). 
Essas alterações que ocorrem no decorrer da sucessão podem 
afetar os padrões de herbivoria, favorecendo o aumento da riqueza 
de herbívoros com o avançar do estágio sucessional (Ernest, 1989; 
Lewinsohn et al., 2005). 

O ipê-amarelo, Tabebuia ochracea  (Cham.) Standl. 
(Bignoniaceae) é uma espécie arbórea encontrada em várias 
regiões do Brasil (Lorenzi, 1992), inclusive em áreas de 
transição entre os domínios da Mata Atlântica e Cerrado (Ribeiro 
& Pimenta, 1991). No norte de Minas Gerais, esta espécie 
ocorre de forma abundante nas florestas estacionais deciduais 
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(Madeira et al., 2008) e apresenta comportamento fenológico 
vegetativo semelhante ao apresentado em outras regiões, com 
sincronismo no brotamento e queda foliar (Pezzini, 2008). 
Esta planta pode atingir até 20 m de altura e apresenta elevado 
potencial para recuperação de áreas degradadas (Lorenzi, 1992). 
Vários estudos sobre padrões de herbivoria e diversidade de 
insetos herbívoros foram realizados em T. ochracea (Ribeiro 
& Pimenta, 1991; Ribeiro & Brown, 1999; Ribeiro & Brown, 
2006) abrangendo áreas de Cerrado. Entretanto, nenhum estudo 
foi realizado com T. ochracea em florestas estacionais deciduais. 
Assim, o presente trabalho teve como objetivo testar a hipótese 
de que indivíduos de T. ochracea presentes em florestas em 
estágio sucessional mais avançado apresentarão maior taxa de 
herbivoria. 

O estudo foi conduzido no Parque Estadual da Mata 
Seca (PEMS), localizado no Vale do Médio São Francisco, 
no norte do estado de Minas Gerais, entre as coordenadas 
14°97’02”S-43°97’02”W e 14°53’08”S-44°00’05”W, no 
município de Manga (IEF, 2006). O clima predominante na 
região é o Aw, segundo a classificação de Köppen, caracterizado 
pela existência de uma estação seca bem acentuada no inverno 
(Antunes, 1994). Essas florestas são dominadas por árvores 
decíduas, com aproximadamente 100% de perda foliar durante a 
estação seca (Maio-Outubro) (IEF, 2006).

O trabalho foi realizado em dois estágios distintos de 
regeneração de uma floresta estacional decidual: (i) estágio 
inicial: encontra-se abandonada desde 2000 após uso como 
pastagem por vários anos (Madeira et al., 2008). Este estágio 
apresenta componente herbáceo-arbustivo, com manchas 
esparsas de vegetação arbórea de pequeno porte, com cerca de 
4 m de altura e área basal de 3 cm2/ha, formando um dossel 
descontínuo. As espécies mais abundantes nesta área são Senna 
spectabilis, Myracrodruon urundeuva e Tabebuia ochracea; 
(ii) estágio tardio: sem histórico de intervenção antrópica nos 
últimos 50 anos (Madeira et al., 2008). Este estágio é formado 
por árvores de 15-30 m de altura com área basal de 22,0 cm2/ha 
que compõem um dossel fechado durante a estação úmida. Este 
estágio possui um sub-bosque esparso composto principalmente 
por espécies herbáceas e arbustivas, além de indivíduos juvenis 
de espécies arbóreas. As principais espécies arbóreas encon tradas 
são Tabebuia ochracea, Combretum duarteanum e Caesalpinia 
pyramidalis. (Madeira et al., 2008). 

A amostragem foi realizada em maio de 2007, período 
que corresponde ao final da estação úmida quando, portanto, 
as folhas amostradas apresentavam dano foliar acumulado. 
Para cada um dos dois estágios sucessionais estudados foram 
selecionados arbitrariamente 15 indivíduos de T. ochracea 
com circunferência a altura do peito (CAP) igual ou maior 
que 15 cm, distantes pelo menos 5 m entre si. Em cada 
árvore foram amostradas 30 folhas para determinação do 
dano foliar, totalizando 900 folhas. No laboratório, as folhas 
foram digitalizadas, sendo a área foliar total e a área perdida 
mensuradas com uso do software ImageJ (Rasband, 2006). A 
média da porcentagem da área foliar perdida foi calculada por 
indivíduo (n= 15 indivíduos/estágio).

Para verificar o efeito do estágio sucessional no dano foliar, 
utilizaram-se modelos lineares generalizados (GLM) (Crawley, 
2002), sendo a média da porcentagem da área perdida por 
indivíduo utilizada como variável resposta e os dois diferentes 

estágios sucessionais como variável explicativa. A distribuição de 
erros foi ajustada para quasibinomial e, para conferir a adequação 
do modelo à distribuição de erros, foi realizada uma análise de 
resíduos (Crawley, 2002). Para análise dos dados foi utilizado o 
software R, versão 2.5.0. (R Development Core Team 2007).

Foi verificada uma maior porcentagem de área foliar perdida 
por árvores do estágio tardio, quando comparada à porcentagem 
de área foliar perdida por árvores do estágio inicial de sucessão 
(19,48 ± 2,32 versus 10,77 ± 0,83; F1,30=38,9, p < 0,001) — 
valores semelhantes aos encontrados por Filip et al. (1995) para 
a porcentagem média de área foliar perdida (cerca de 17%) para 
grupos importantes de plantas presentes em floresta estacional 
decidual em Chamela, México. Da mesma forma, Dirzo & 
Dominguez (1995) observaram uma perda de área foliar média 
variando de 6-12% para cerca de 71% das plantas estudadas em 
Palo Verde, Costa Rica. 

Os valores de dano foliar verificados no presente estudo 
são considerados altos quando comparados a florestas úmidas 
(Coley & Barone, 1996). No cerrado, Marquis et al. (2001) 
encontraram uma taxa média anual de herbivoria de 6,6% para 
25 espécies de plantas. Estudos com herbivoria em T. ochracea 
em áreas de cerrado demonstraram uma variação em torno de 
10% a 15% para indivíduos adultos (Ribeiro & Brown, 1999) e 
de 10% para plântulas (Ribeiro & Brown, 2006). Dessa forma, 
nossos resultados demonstram que os valores obtidos para T. 
ochracea em florestas estacionais deciduais são próximos aos já 
encontrados para esta espécie em regiões de cerrado. 

O papel da diversidade vegetal na determinação da quantidade 
de herbivoria foliar é uma das questões biológicas mais intrigantes 
(Vehviläinen et al., 2007). Segundo Vehviläinen et al. (2007), o 
dano foliar pode variar com a complexidade do ambiente e/ou 
com a espécie hospedeira. Ernest (1989) observou maiores taxas 
de herbivoria em florestas secundárias de idades mais avançadas, 
quando comparadas a florestas em estágios iniciais. Ambientes 
florestais em diferentes estágios sucessionais apresentam 
uma complexidade ambiental distinta, uma vez que áreas 
em estágios sucessionais iniciais possuem uma estrutura da 
comunidade vegetal mais simples e com uma menor diversidade 
de espécies vegetais, se comparados aos ambientes em estágios 
sucessionais mais avançados (Kalácska et al., 2004; Lewinsohn 
et al., 2005; Madeira et al., 2008). O avanço dos estágios 
sucessionais no PEMS, de inicial à tardio, promove o aumento 
da complexidade estrutural da vegetação. O inicial apresenta 24 
espécies representadas por 11 famílias e uma densidade de 49,3 
ind/0,1ha árvores. O estágio tardio possui 42 espécies distri buídas 
em 21 famílias e densidade de 98,8 ind/0.1ha (Madeira et al., 
2008). 

Segundo Lewinsohn et al. (2005), o aumento na riqueza de 
espécies vegetais proporciona um aumento na riqueza de espécies 
de insetos herbívoros. Estudos recentes apontam ainda que 
espécies vegetais em locais mais diversificados sofrem maiores 
danos foliares, particularmente de herbívoros generalistas, quando 
comparados a locais de menor diversidade (White & Whitham, 
2000; Vehviläinen et al., 2006). Dessa forma, indivíduos de T. 
ochracea presentes no estágio tardio de sucessão provavelmente 
sofrem maior taxa de ataque por insetos herbívoros mastigadores 
generalistas, uma vez que este grupo de herbívoros contribue com 
75% ou mais de todo consumo anual de folhas (Coley & Barone, 
1996). 
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